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ROUBAIX, LE 13 MAI 1896 

DE L'EGYPTE AU CAP 
C'est depu i s b ien l o n g t e m p s q u e l 'Angle terre pro

m è n e s o n r ê v e de l 'Egypte a u Cap et d u Cap à 

l 'Egypte ; e t , à l 'heure morne o ù la d e s t i n é e capri

c i e u s e l 'avert i t qu'il n e faut c o m p t e r s u r r i en , c e s t 

a v e c effroi q u e n o u s p o u r r i o n s récapi tu ler les m a n i 

f e s ta t ions s u c c e s s i v e s de son labeur i n t e r r o m p u . 

Chacun s e rappel le les é tapes s in i s t re s qu'el le a m a r 

q u é e s d e s o n c t u e u s e s b é n é d i c t i o n s d e s e s p a s t e u r s 

o u qu'e l le a i m p u d e m m e n t just i f iées par des d e v o i r s 

e n v e r s la c iv i l i sa t ion . 

C'est Krain P a c h a v i o l e m m e n t a r r a c h é par M. 

S t a n l e y a u x p r o v i n c e s q u e son h é r o ï s m e ava i t s u 

c o n s e r v e r et voula i t g a r d e r j u s q u ' a u bout à l 'Egypte 

p o u r l e s lui r e n d r e intactes ; c 'est l 'Ouganda, p a y s 

s a t u r é d' influence f rança i se , e n v a h i par des b a n d e s 

a r m é e s qu' inspira ient s e s m i s s i o n n a i r e s et s e s mar

c h a n d s , m i s à f eu e t à s a n g , a n g l i c a n i s ê le fer à la 

m a i n , c'est le M a c h e n e l a n d , et le B e c h u a n a l a n d et le 

Matabélé land, terr i to ires z a m b é s i e n s v i o l é s p a r s e s 

c o m p a g n i e s à char te s , e x a s p é r é s par les r i g u e u r s de 

ce l l e s -c i et on mal de rébe l l ion perpétue l l e tant qu'il 

> a u r a des c h e f s é n e r g i q u e s pour p r o t e s t e r . Enf in , 

c 'est l 'attentat c o m m i s contre le Transvaa l ; e t il s e m 

b le q u e ce t te d e r n i è r e m a u v a i s e ac t ion est le s i g n a l 

de s reddi t ions d e c o m p t e s . 

On lui en d e m a n d e , e n effet, et o n c o m m e n c e par 

l 'Egypte . Ce n'est qu'un s imple rappel à s e s pro 

m e s s e s . Croit-on qu'e l le va b é n é v o l e m e n t céder ? 

C'est l e m o m e n t qu'e l le chois i t , a u contra ire , pour 

a v o u e r qu 'en o c c u p a n t l 'Egypte , e l l e s 'es t c r u e impl i 

c i t e m e n t e n g a g é e à r e c o n q u é r i r le Soudan pour ce t te 

m ê m e E g y p t e . 

Te l l e e s t la s u b s t a n c e de la déc larat ion faite c e s 

j o u r s d e r n i e r s par lord S a l i s b u r y . A i n s i s ' exp l ique 

o s t e n s i b l e m e n t l 'expédit ion e n t r e p r i s e c o n t r e l e s D e r 

v i c h e s . 

D e s D e r v i c h e s , pourtant , il n'est p o i n t ques t ion; 

e n c o r e m o i n s de Kassa la à s e c o u r i r . On p r e n d s o n 

t e m p s , d'ai l leurs , p o u r cour ir s u s a u x S o u d a n a i s . Le 

t e m p s est u n g r a n d maî t re qui a r r a n g e b i e n d e s cho

s e s . S'il faut a v a n t p e u é v a c u e r l 'Egypte , il s e r a 

toujours lo is ible d'entrer e u c a m p a g n e , de provo

q u e r a u beso in q u e l q u e u t i l e ag i ta t ion . Les m o i s 

s ' écou leront , la tranqui l l i té r e v i e n d r a e t le p ire qui 

p u i s s e a r r i v e r à l 'Ang le terre sera qu'on lui d i se : 

•< M a i n t e n a n t q u e v o u s a v e z r e c o n q u i s l e S o u d a n , 

r s n d e z - l e à l 'Egypte . « 

Or, e l le le r endra peut -ê tre , m a i s en gardant , 

s o y e z en c e r t a i n s , d e b o n n e s c o m p e n s a t i o n s . Klle s e 

croi t t e l l e m e n t s û r e de p o u v o i r c o n s e r v e r c e Soudan 

qu'e l le n e s 'est , s a n s d o u t e , p a s e n c o r e d o n n é la 

p e i n e d ' e x a m i n e r la v a l e u r d e s s u s d i t e s c o m p e n s a 

t ions ; m a i s , il l e s lui faudra te l les q u e s o n c h e m i n d e 

fer projeté de S o u a k i m à Berber n e d e v i e n n e pas 

u n e c h i m è r e ; car , pour e l l e , S o u a k i m doit ê t r e la 

por te du Soudan s u r la M e r - R o u g o . i > jour- là , l e s 

I ta l iens v e r r o n t c e qu'i l a n c o û t e i e n o H p f s u r 

l 'amit ié a n g l a i s e . 

Déjà , i ls e s sa i en t , d e v a n t les m e i w e s de l 'avenir , 

d e r e m e t t r e e n c irculat ion un projet v i e u x de q u a t r e 

o u c inq a n s ; ce lu i de pro longer k ur v o i e f e r r é e d e 

M a s s a o u a h à Saati (29 k i l o m è t r e s jusqu'à Kassa la? 

Les A n g l a i s , m a l i n s , s e sont a r r a n g é s p o u r q u e le 

g o u v e r n e m e n t é g y p t i e n p u i s s e r é c l a m e r c e t t e v i l l e 

q u a n d ce la lui plaira; et on sait q u e l 'Egypte é c o u t e 

s o u v e n t l e s Conseils do l 'Anpleterre, 

go l f e de Tadjourah ; de s e s o u v e n i r , q u e c'est la s e u l e 
p o r t e qu 'on p u i s s e o u v r i r , d é s o r m a i s à l ' A b y s s i n i ô 
s u r la Mer R o u g e ; q u e le Choa, le p l u s impor tant 
d e s p a y s a b y s s i n s n'eat pas lo in de \:< ; e t q u e l'Ab.vs-
s i n i e e l l e - m ê m e p e u t att irer à e l l e u n e b o n n e part ie 
de s p r o d u i t s d u Soudan , p o u r en fa ire profiter c e u x 
des E u r o p é e n s qui s a u r o n t m é r i t e r s o n ami t i é . On 
p e u t m ê m e a jouter q u e du g o l f e d e Tadjourah ù 
Marsei l le il n y a q u e q u i n z e jours d e t r a v e r s é e . 

L. S E V I N - D E S P L A C E S . 

(Reproduction interdite). 

LtS ÉLECTIONS MUNICIPALES 
A C A R f A S S O W E 

Carcassonne, i î mai. — Los opportunistes ont dans 
notre vi l le , comme ils l'ont tait dans bien d'antres com
munes, assnré le triomphe des radicaux-socialistes. Au 
1er tonr, Irois liste* se trouvaient en présence: Une liste 
conservalrice.une'l isle opportuniste, et une liste radicale 
socialiste. An 2e tour, la liste opportuniste s'est désistée 
porement et simplement, et tons les électeurs opportu
nistes ont volé pour les radicaux-socialistes. 

l ' a e a n d i r f a t i r r l o v e i n e u t 1.1,-H-.- a u c o o r s 
« l ' u n e r i x e 

Le Pny, l î mai. — Plusieurs rixes ont eu lieu à Ver-
gon-Cheou'(llauleLoirel,àla suite du scrutin de ballottage, 
oti deux listes étaient en préseuea : l'nne présentée par 
M. Hoberl, maire socialiste, et l'autre présentée par M. 
Veyssere, républicain modéré. Un des candidats é lus de 
la liste Veyssere, M. Mégal, a reçu a la tempe un c o u p 
de pierre. Ou croit qu'il ne survivra pas à sa blessure. 

LES VICTIMES 
DE L'EXPÉDITION DE M DAGASCAR 
Paris, i i mai. — Le ministre de la guerre vient de 

faire établir la situation des décejôs , des disparus du 
eorps expéditionnaire de Madagascar. 

Le tableau ci-dessous donne le résultat de ce travail 
pour las troupes d e l à manne , comme pour les troupes 
de la guerre. 

il y est mentionné tous les décès survenus , même 
lorsque ces décès se sont produits après le retour en 
France de soldats qui ont pris part a l'expédition. 

T K O l ' P E S D E l .A «.I l'.UUK 

Officiers ou assimilés. — Décédés a Madagascar, 19 ; 
en mer, 4 : après rapatriement, t. 

Le îOOe d'infanterie a perdu a Madagascar : sous offi
ciers on soldats , 789; en mer, 118; après rapatriement, 
82; disparus, 49. Total pour le 200e, 1,018. 

Le 408 liataillon de chasseurs a perdu à Madagascar : 
430; en mer, 48; après rapatriement, 27; disparu, 1. To
tal, «Ofi 

Le régiment d'Algérie a perdu au total ;>9t sous offi
ciers on soldats . 

Le 4e escadron du train. 2ÔU 
La 30c) section de commis ou ouvriers, Oi. 
La 30e section d'infirmiers, 104. 
L'ensemble des corps de troupe, relevant du ministère 

de la guerre, a en comme morts : A Madagascar, Ï7fi7 
officiers, sous-officiers ou soldats : eu mer, 3.">n ; après 
rapatriement, 220: disparus, 80; total 3417. 

T R O l ' P E S D E L A M A R I X E 

Le l:le. d'infanterie do marine a perdu, au total, .'.77 
hommes; le 2e d'artillerie de marine, 148 : les équipages 
de la flotte, 47; le régiment colonial. 309; les convoyeurs 
kabyles et autres ont perdu 1038 des leurs, dont 800 a 
Madagascar, 147 en mer et 8ù' après rapatriement. 

Les totaux, pour la marine, sont : morts à Madagascar, 
1149 ; en mer, 137 ; anrès rapatriement, 95 ; disparas 2. 

Au total, 1403 officiers, sous-officiers oa soldats. 
Kulln, le total général des pertes pour les troupes le 

la guerre et de la marine atteint 5.592 offiC'ers, sous-
E n v é r i t é , 1 i l lus ion des I tal iens n a d é g a l e q u e la .officiers ou soldats; savoir : a Madagascar. 4,600; en mer, 

n a ï v e t é d e c e u x qui , pondant quatorze a n s , n e s e r n - i 354; après rapatriement, 367; disparus, 91. 
b l ent pas S'être doutes un seu l ins tant d u but q u e l Le contingent européen, terre, guerre et marine, a eu 

•4,189 morts, et le contingent non enropéen on indigène 
en a eu 1,403. 

l 'Ang le terre poursu iva i t . 

.le parla is n l' instant de c o m p e n s a t i o n s qu 'e l l e e x i 

gera i t , au pis a l ler . N o t e ! qu'e l le e n a déjà v ir tue l 

l e m e n t u n e b o i r e n a i i . N 'es t -e l l e p a s dans l e s pro

v i n c e s émiaiovi:i'.e••, a n c i e n s t err i to i res de c o m m a n 

d e m e n t crEmin l'cicha ! N'a-t-el le p a s l 'Ounyoro ? Et 

qui l ' empêchera , r e n d a n t le S e n n a a r et le Kordofan , 

de s ' instal ler a u Bahr-El-Ghazal e t a u D a r f o u r , soi -

d isant p o u r y fa ire u n e po l ice sa lu ta ire ? Son S o u d a n 

désiré, en somme, c'est celui-là. Elle le saignera 
avec son chemin de fer de Souakim ; comme elle 
exercera ses ponctions sur l'Ouganda et l'Ounyoro 
avec sa voie ferrée de Mombaz au lac Victoria Ainsi, 
elle aura deux nouveaux déversoirs de richesses : 
Souakim sur la Mer Rouge et Mombaz sur l'Océan 
Indien, avec une rade de premier ordre à ce dernier 
point. Cette seule perspective devrait suffire à met
tre de mauvaise humeur les Allemands, n'était le 
Transvaal qui alimente toujours leur dépit, 

Encore une fois, il ne serait qu'un remède à une 
partie de tout cela. Ce serait que la solution de la 
question d'Egypte entraînât de la part de l'Angleterre 
Vabandon de tout ce qui fut jadir le Soudan égyptien 
et l'interdiction absolue pour elle de dépasser l'Ou
ganda. 

Entre temps, la France ne ferait peut être pas mal 
de s'intéresser un peu plus que de coutume à son 

LA CATASTROPHE D'ADÊ.IA 
Le récit d'un témoin 

Alger, 12 mal . — Voici le récit qu'un témoin oculaire 
a fait de la catastrophe d'Adélia : 

• Le train mixte, parti de Vesonl-Benian, avait seule 
meut deux voyageurs qui sommeil la ient et qui furent 
réveil lés par le choc. Ils crurent à un aliènent à là dy
namite et sautèrent de wagon. Le choc avait rejeté le 
train A 600 mètres en arrière. 

» Les voyageurs se rendirent aussitôt sur le l ien de 
l'accident d'où partaient des cris d'angoisse. Le centre 
dn train 54 était broyé. La violence dn choc avait jeté 
sur la voie et la contre-voie les armes, les gamel les et 
autres objets que portaient les soldats. Cenx-cl, se préci
pitant des wagons, fuyaient inconscients. 

» Ayant pu approcher du milieu du train, j'ai aperçu 
parmi les débris d'un wagon de malheureux officiers râ
lant. L'un d'eux avait gagné le talus et demandait de 
quoi écrire ; un instant après il tombait mort, 

» La plupart des soldats étaient couchés au moment où 
le choc s'est produit et peut-être faut-il attribuer A ce l te 
position ce fait que pas un d'eux n'a été tué sur le coup. 

vront pas & leurs blessures ». 
Le colonel du 1er régiment de tirailleurs et la plupart 

des officiers da régiment, aussitôt prévenus de la catas
trophe, se sont rendus A Biidah pour recevoir les coips 
de leurs malheureux camarade*. Ceux ci ont été trans
portés A l'hôpital de UiiJali uu mil ieu de l'éinotiou géné
rale. , 

Une nouvelle victime 
Aux six officiers tués hier sur le coup, il faut ajouter 

aujourd'hui le capitaine Lamaisnière, qui est mort daus 
le trajet d'Adélia à Milianab. c'est donc sept officiers qui 
ont succombé à l'heure actuelle. 

Le capitaiue Lainaignière.qui avait eu les deux jambes 
broyées, a été ampute des deux jambes sur-le-champ par 
lo docteur Armaud. Le vail lant officier a subi cette hor
rible opération avec un courage admirable. 

A la fin, succombant à la douleur, il lut pris de délire 
et ne cessait de réclamer ses jambes. 

Plusieurs sous officiers ont été très grièvement blessés. 
Les officiers morts ont été tnuspor te s A Ulidab, où 

l ' inhumation aura l ieu aujourd'hui. Seul le capitaine 
Delebecque sera enterré à Moslaganem. 

L'émotion 
Les populations des vil lages qui se trouvent snr la 

ligne sont vivement impressionnées. Le brnit produit 
par le choc de la coll ision a été entendu a Changarnier, 
village situé à un ki lomèl ie environ du l ieu de la ca
tastrophe. 

A Oron, la nouvel le de la terrible catoslrophe a con-
terné toute la population. Le drapeau de la mairie et 

ceux de tous les établissements publics ont été aussitôt 
mis en betne. Les abords de la gare et du bureau cen
tral ou i été envahis dès la nouvel le connue par une 
foule de femmes et d'enfants qui sollicitaient, au milieu 
de larmes et de sanglots déchirants, des nouvel les de 
leurs maris, parents ou amis . 

A Mostagane.il, la consternation a été immense. La po
pulation a envahi les bureaux du télégraphe et l'Hôtel 
de vil le. Les officiers sont très entourés. Ou s'aborde 
avec anxiété. Les télégrammes émanant da lieu du si
nistre sont en effet fort laconiques et empreints de la 
plus grande désolation. 

Le personnel des trains tamponnés 
Le personnel du train tamponné a peu souffert. Un 

chauffeur cependant est sérieusement contusionné. Le 
mécanicien du train 7 a, comme par miracle échappé au 
danger au moment oh le tcuder s'est broyé contre la lo
comotive. 

La voie est peu détériorée : la circulation sera rétablie 
dans deux jours. 

Le commandant Lagarde 
Le commandant Lagarde a été tué au moment où, sur

pris par le choc, il mettait la tête à la portière : il a eu 
la tête broyée. 

Il était âgé de quarante-sept ans : il avait fait la cam
pagne de 1870. Fait prisonnier & Sedan, il s'était marié 
avec Mlle Marrot, fille de l'ancien maire d'Aiigouléme et 
député de la Charente. 

La culpabilité du chef de gare 
Voici, quelques détails intéressants et précis qui nous 

ont été donnés à la compagnie . 
Le train comprenait exactement 335 hommes de troupe 

et 11 officiers. Le wagon dans lequel avaient pris place 
les officiers se trouvait au milieu du convoi. Il convient 
de faire remarquer, A ce propos, que la formation d'un 
train militaire n'incombe pas aux compagnies de chemin» 
de fer, mais A l'autorité militaire, qui doit se conformer 
aux règlements. 

I n officier est toujours chargé, d'ailleurs, de s'assurer 
que le train a été formé conformément A ces règle
ments; mais, celte remarque faite, un fait demeure inex
plicable : c'est que ce soit le wagoa des officiers qui ait 
été le plus éprouvé, e l malgré la place qu'il occupait 
daus le convoi . 

La plupart d o temps, en effet, et dans le cas de colli
sion de deux trains, c e s t ordinairement le wagon de 
tête qui supporte tout l'effort du choc. 

Faudrait-il doue admettre que le w a g o n des officiers, 
wagon mixte A première et A seconde classe, présentait 
une résistance notablement inférieure A celle de s wagons 
de marchandises dans lesquels avaient pris place les 
hommes de troupe? 

Enfin, a un point de vue tout différent, la Compagnie 
ne s'explique encore pas comment , étant donné l'ensem
ble de ses règlements, l'accident a pu se produire. Les 
règlements de la Compagnie sont tels, en effet, qu'il 
faut, pour qu'un accident se produise, que plusieurs 
agents , deux , trois ou quatre, suivant les cas, aient com
mis s imultanément , et chacun dans un service absolu
ment différent des autres, une négligence grave. Quoi 
qu'il en soit, dans le cas présent, la culpabilité du chef 
de gare parait entière. 

Le chef de gare d'Adélia 
Comme je vous le disais hier soir, le chef de gare 

d'Adélia a été arrêté hier. Le malheureux, qui s'appelle 
Dervoux, est devenu presque fou. Il est gardé A vne ; 
mais, malgré cette surveillance, il a tenté de se suicider 
en se jetant dans un puits. 

Ce malheureux est marié et père de deux enfants dont 
la douleur fait peine A voir. Il a été mis A la disposition 
du parquet. 

L'enquête 
Alger, 12 mai. — D'après l'enquête ouverte immédia

tement par le procureur de la République pour établir 
les responsabilités, ces dernières paraissent, décidément, 
incomber au chef de gare d'Adélia, au mécanicien et au 
conducteur dn train militaire, qui ont poursuivi la route 
au-delA d'Adélia, malgré l'itinéraire prescrivant un arrêt 
dans celte gare. 

Paris, 12 mai. — La Compagnie P . L. M. a reçu, ce 
matin, une dépêche partie d'Adélia hier soir A dix heures , 

dont nous extrayons le passage suivant : 
La circulation est rétablie aujourd'hui. Outre officiers 

tués et blessés, 4 sous-officiers et deux soldats sont 
blessés assez grièvement, 37 soldats c intusionnés. Sur 
quatorze agents de la Compagnie qui accompagnaient le 
train, quatre sont grièvement blessés, et les dix autres 
contusionnés. Tous les blessés sont à l'hôpital de Mi
lianab. 

C'est pour faute grave que lo chef da gare d'Adélia a 
été arrêté. 

Alger, 12 mai. — Parmi les sous-officiers blessés dans 
la collision d'Adélia,deux scrgeuts-tuajùi-s o n t é l é atteints 

T i è v c f e n t . Quant aux hommes blessés, au nombre 
'une quarantaine environ, aucun ne l'est gravement 

Ou signale simplement des entorses et des contus ions . 
Les soldats voyageaient dans des fourgons, tandis que 
les • eux sergents-majors étalent daus un wagon da s e 
conde classe, accroché au wagon de i re classe, dans 
lequel se trouvaient les otllciers. 

Les hommes nou blessés ont continué sur Biidah, où 
aura lien la concentration, dès que les nouveaux officiers 
et sons-officiers y seront arrivés. L'emharquement pour 
Tamalave ne sera pas retardé. Il aura Peu du 15 au 20, 
ainsi qu'il avait été décidé. 

Le capitaine Lamaignière est sauvé 
Alger, 12 mai. — Le capitaine Lamoignière, dont on 

annonçait la mort, a survécu à ses blessures; la jambe 
broyée a été amputée, l'autre est fracassée. 

Tout espoir de le sauver n'est pas perdu. 
Les sergents-major Monat et Duncomp sont grave

ment atteints, et l'état des autres blessés parait satis
faisant. 

Une vingtaine de tirailleurs, légèrerr.ent contusionnés , 
pourront sortir de l 'hôpita l dans deux ou Irois jours. 

Le chef de gare d'Adélia a été incarcéré aujourd'hui. 

Les funérailles des victimes 
Ulidab, 12 mai . — Les funérailles des s ix officiers tués 

dans la catastrophe d'Adélia ont eu un caractère d'impo-
santo grandeur. 

Daus les rues de Ulidab, l'animation est considérable. 
Des drapeaux, crêpés de deuil , sont arborés A presque 
toutes les fenêtres. Les drapeaux des édifices publics 
sout, eux aussi, voilés et mis en berne. 

A 8 heures et demie arrive le train amenant M. (Jam
bon, gouverneur général de l'Algérie, le procureur géné
ral, tous les ingénieurs de la Compagnie l'aris-Lyou-
Méditerranée. 

L'affluence est énorme devant l'Iiôaital militaire, où 
les corps des malheureux officiers ont élé déposés. 

Le cortège sort de l'hôpital A 10 heures, et se rend à 
l'église Saint-Charles. 

Les tambours et les fanfares du 1er tirailleurs vien
nent d'abord, suivis par la musique civi le . De nombreu
ses délégations suivent les Jeux compagnies du 1er 
tirailleurs désigné lui aussi poui Madagascar. 

Le service d'honneur est fait par les soldats du 2e 
tirailleurs; puis v iennent immédiaieinent ie clergé ayant 
i sa tête le vicaire-général d'Alger représentant l'arche
vêque, en tournée de confirmation. 

Enfin, suivent les trois prolonges funèbres, décorées de 
faisceaux et de drapeaux garnis de crêpes noirs et de 
guirlandes de fleurs naturel les . 

Ces prolonges contiennent deux cercueils chacun ; de 
nombreuses couronnes les couvrent entièrement, e l les 
plus belles sont offertes par les officiers et sous-officiers 
à leurs malheureux camarades. 

Puis viennent M. Cambon, le général Larchey, com
mandant le 19e corps, représentant le Président de la 
République et le ministre de la guerre; le général Collet-
Maigret, le général Varloud, le procureur général, le 
conseil municipal de Blidab; M.Bouryanes,ingénieur des 
ponts et chaussées , représentant le ministre des travaux 
publics: tous les officiers supérieurs du 1er tirailleurs,du 
1er chasseurs, et des délégations de toutes les sociétés de 
la vil le; les deux compagnies dn 1er tirailleurs, et enfin 
les hommes valides du 3e tirailleurs qui ont échappé A 
la terrible catastrophe. 

L'entrée A l'église, entièrement tendue de noir, a été 
très émouvante . 

An moment où les cercueils ont été introduits dans la 
nef, un violent orage a éclaté, accompagné d'éclairs 
éblouissants , de coups de tonnerre formidables e t d'nne 
pluie di luvienne. 

Les cercueils ont été déposés autour d'un immense 
catafalque. 

Après la messe des morts, l'absoute a été donnée par le 
vicaire général, au mil ieu de l'émo'.ion indicible de la 
foule. 
I A i l heures et demie, A l'arrivée à la gare, les cer

cueils ont été placés scr u n wagon spécial plombé, qui 
va être dirigé sur Mostaganem, le colonel du 2e tirail
leurs, les familles des v ict imes et la population ayant 
réclamé les corps. 

Le gouverneur général et le général Larchey ont pro
noncé des discours émus, dans lesquels i ls ont dit un 
dernier adieu aux victimes du devoir. 

L'assistance s'est écoulée ensuite, péniblement impres
sionnée. 

Biidah, 12 mai. — Les corps des malheureuses victi
mes, placés dans nn fourgon spécia1, sont partis A 4 
heures par le train 5, venant d'Alger. Les cercueils passe
ront la nuit A Oriéansville, d'où ils seront conduits de
main matin â Relizohe et A Moslaganem, où doit avoir 
l ieu l' inhumation. 

Il faudra attendre p lns ie i r s jours avant de connaître 
exactement les causes de la catastrophe. 

l'inconscience incompréhensible du chef de gare d'Adélia ] Un chantier, dans lequel six ouvriers étaien, oecepe», 
qui, au moment où il donnait le signai du départ du a été subitement envahi par les eaux. Quatre ouvriers 
train 54, croyait le train 7 en gare de Vesoul. ont pu se sauter , en s'accroebant au boisage; mais d-.nx 

Ce fnt seulement ensuHe qu'il reconnut son erreur ; autres, les nommés Poalet et Richard, ont ele lues. 
il courut après le train, fit dos signes désespérés; mais Le cadavre de Richard n'a pu être encore retr,.u\ 
ceux-ci ne furent pas aperçus. C'est alors que, compr'e- 1 U n e r é v o l t e a l 'Koole dee a r t s e t m é t i e r s 
nant l'étendue de sa faute, "il voulut se suicider. d 'Aix en -Provence 

Le général Larchey ira demain â Mostaganem, assister 
a u x funérailles des v ict imes . 

NOUVELLES OU JOUH 
L a m i r a l B e s n a r d . m i n i s t r e do l a m a r i n e , t r o u v é 

s a n s c o n n a i s s a n c e d a n s s o n c a b i n e t d e t r a v a i l 
Paris, 12 mai. — Le vice-amiral Besnard, ministre da 

la marine, a été trouvé, sans connaissance, ce matin, A 
8 heures, dans son cabinet, par M. le contre amiral Chau
vin, chef d'état-major général, qui fit imméd'atement 
prévenir l'inspecteur général du service de sanlé, le 
docteur Cunéo. 

L'inspecteur général fit aussitôt transporter le ministre 
dans ses appartements particuliers. Après lui avoir 
donné les soins nécessités par son état.il lui recommanda 
le repos le plus complet. Un commencement d'anémie 
cérébrale, conséquence de l'excès de travail, aurait été 
diagnostiquée. 

Paris. 12 mai. — M. le docteur Cunéo, inspecteur gé
néral de santé de la marine, quka rendu visite ce soir, A 
9 heures, à M. le vice-amiral Besnard, a constaté que le 
ministre de la marine étail complètement remis d'une 
indisposition qui n'avait eu aucune gravité. 

Le ministre de la marine reprendra demain ses occupa
tion". 

- D'après les nouvel les d'une source moins oflicieuse.la 
santé de l'amiral Uesnard ne serait pas aussisal isfaisante 
que l'indique la note ci dessus. 

V n e d é c l a r a t i o n d e M. C o c h e r y . 
m i n i s t r e d e » f i n a n c e s , a u s u j e t d e s i m p ô t » 

Paris, 12 mai. — M. Cochery, ministre des finances, 
en recevant le personnel de son ministère, a déclare, qu'il 
comptait sur la collaboration de tous pour assurer, avec 
une sage fermeté, le recouvrement régulier de l'impôt, 
la répression de la fraude, et pour mener â bien les 
diverses réformes, notamment la préparation de la ré
formes des contributions directes et la réforme des bois 
sons et des successions. 
L e s c o n f é r e n c e s d e MM. B o u r g e o i s e t U n u m e r 

Paris, 12 mai. — D'après le Courrier du Soir, MM. 
Bourgeois et Doumer vont entreprendre une campagne 
de conférences en province. 

D'autre part, on sait que le comité de la Ligue du suf-

Aix en-Provence, 12 mal. — Les anciens et les conscrits 
de l'école des arts et métiers d'Aix vivaient, depuis quel
que temps, en mauvaise intelligence, les seconds refu
sant de subir les brimades des premiers. A la suite de 
scènes violentes entre les deux divisions, les ancien* se 
mutinèrenl hier, A l'heure du déjeuner, brisèrent le mo
bilier et la vaisselle du réfectoire, et passant dans I'- te-
lier d'ajustage, démolirent une cloison en briques, longue 
de neuf mèl ies , et l.au'.e d'un mètre cinquante: puis, 
taudis que It directeur, épouvanté, envoyait chercher 
du renfort, les mutins se rendirent dans la cour où se 
Ironvaient les conscrits, s., ruèrent snr leurs camarades, 
et, sans l'intervention énergique des adjudants, h ni 
auraient fait un mauvais parti. 

Plusieurs conscrits sont contusionnés, mais heureuse
ment sans gravité. 

Leur exploit terminé, les provocateurs déclarèrent 
qu'ils quitteraient tous l'école si un seul d'entre eux 
était renvoyé. 

Le sous-préfet d'Aix dut intervenir, et tout est rentré 
dans l'ordre, sur la promesse des anciens de ue plus mo
lester leurs camarades. Aucun élève ne sera renvoyé, 
bien qu'un conscrit ait reçu un coup de grattoir A 
l'épaule. 

La police ".t la gendarmerie, un moment réquisition
nées, ont quitté l'école. 

M . F é l i x F a u r e on T o n r a l n e 

Paris, 12 mai. — C'est à la chambre de commerce de 
Tours, récemment reçue à l'Elysée.que M. Félix Fanre a 
promis de passer eu Tnuraine les deux jours de fête de 
la Pentecôte. 

Le président de la République, accompagné de M. Har-
thou, ministre de l'intérieur, partira de Paris le i i mai, 
A neuf heures du matin, et s'arrêtera quelques heures 
à Ainboise pour inaugurer le buste de M. Guinot. ancien 
sénateur, oncle de Mine Félix Faure. C'est M. Guinot qui 
servit de père A cel le-ci , alors Mlle Belluot, et la do'.a 
aux lieu et place de Belluot, réfugié en Espagne. Après 
avoir reçu les autorités, le président partira pour Tours, 
où il arrivera vers quatre heures. Le soir, banquet a 
l'hôtel de \ i l l e e t grand bal à la préfecture, offert par 
le préfet et le conseil général. 

Le lundi 25 : Visite dans la matinée aux écoles e l a u x 
hospices. A onze heures, déjeuner de gala offert par la 
chambre de commerce de Tours, puis fête de gymnasti
que et départ pour Paris. 

M. Le Gall, secrétaire de la présidence, est paiti à. 
Tours pour régler les derniers détails de ce voyage. 

R é u n i o n du c o n s e i l de s m i n i s t r e s 

Paris, 12 mai. — Les ministres se sont réunis te matin 
à l'Elysée, sous la présidence de M. Félix Faure. 

VOYAOES T ~ # " T T * * 
le président de la République a iuforu.é lu conseil 

frage universel vient de faire tirer 100,000 brochure 
contenant le discours.de M.Léon Bourgeois sur la revision 
de la Constitution. 

Ces brochures vont être répandues dans toute la 
France. 

L e v o l d e l a c a l a g e d u l . t o - d e l i g u e 
L e c o f f r e f o r t r e t r o u v é 

Paris, 12 mai. — La caisse du 130e régiment d'iufan- qu'en raison de ia reprise Ile la session parlementaire il 
terie, qui avait disparu, contenant 30,000 fr. eu'espèces, ': ajournait jusqu'à la tin de juillet sou voyage en Bre-
a été retrouvée aujourd'hui dans les combles de la ca tagne. M. Félix Faure, conformément à ses engagement 

L e s b l e s n é a . — IA c a u s e d e l ' a c c i d e u t . — L e * 
f u n é r a i l l e s d e s v i c t i m e s à M o s t a g a n e m 

Blidab, 12 mai. — L'état des blessés et des officiers 
opérés hier est aussi satisfaisant que possible. 

Les médecins espèrent les sauver tous. 
L'enquête & étabii que la cause de l'accident est due i ' mines de la Loire. 

serne. 
Le colïre-fort portait des traces de pesées. 

L e p è l e r i n a g e d e R e i m s 
Reims, 13 mai, t henre 15 matin. - Hier soir, un train 

venant de Lille a amené 280 pèlerins. 

A minuit, 300 jeunes gens venant de Paris sont arri
vés également. 

Cette nuit, A 4 heures 17, doivent arriver 300 autres 
jeunes gens venant également de Pari;. 

Tous .ces pèlerins viennent assister au Congrès de la 
Jeunesse Catholique qui doit s'ouvrir aujourd'hui. 

L ' e x t r a d i t i o n d u d o c t e u r l ' r l e d m a u n 
Paris, 1J mai. — M* Laine, défenseur du docteur Fried-

maun, qui a quitté Bordeaux hier soir à 10 heures, a dû 
se rendre ce matin auprès de M. Darlan, garde des sceaux, 
pour l'entretenir de son cl ient, dont il avait déjA plaidé 
la cause près de M. Ricard. 

Nous ne savons si les arguments de M* Laine ont mo 
dillé les sent iments du gouvernement qui, jusqu'ici, élait 
nettement favorable A l'extradition du docteur Fried-
iiiann; on as sure , en tous cas, que le gouvernement alle
mand a insisté d'nne façon toute particulière pour que 
cette extradition lui fût accordée, et il a été jusqu'à 
mêler cette question A cel le du remplacement de notre 
ambassadeur A Berlin, M. Ilerbette. 

Un ajoute qu'anssilôt l'extradition accordée, si el le 
l'est, paraîtra A Paris, la fameuse brochure dont M.Fned-
mann est l'auteur, et dont il a été tant parie. 

Cette brochure contient, parait-il, les révélations les 
plus piquantes, et les documents les plus scandaleux, sur 
les mi l i eux de la cour de Berlin et sur certaines person
nes de l'entourage impérial. 

On dit ces révélations appelées à provoquer la plus 
v ive sensation. 

E p i l o g u e de l 'affaire L e b a u d y 
Paris, 12 mai.— A la chambre des appels correctionnels 

M. l'avocat général Bonnet vient de conclure à la confir
mation du jugement qui a condamné MM. de Civry et de 
Cesti à 13 mois de prison et 1000 fr. d'amende chacun. 

L'arrêt de la cour d'appel sera rendu Inndi prochain. 
U n j o u r n a l p o u r s u i v i p a r d e s p r ê t r e s e t c o n d a m n é 

Auxerre, 12 mai. — Le Journal de t'Yonne, poursuivi 
par 354 prêtres, pour injures diffamatoires, a élé con
damné, jar le tribunal d'Auxcrre, A 25 francs d'amende 
et 1 franc de dommages-intérêts, envers 313 de ces prê
tres. 

U n t e r r i b l e a c c i d e n t a u x m i n e s de S a i n t E t i e n n e 
Saint-Etienne, 12 mai. — Un terrible accident vient de 

se produire au puits Rambeaud, de la Compagnie des 

antérieurs, se rendra A Tours, le 24 mai, accompagné de 
M. Bartliou, ministre de l'intérieur. 

I.RKATIO.N ll'lX SOrS SECRÉTARIAT 
Lo conseil a décidé la création d'un sous-secrétariat 

d Ktat aux postes et télégraphes. 
LES INDEMNITÉS CHILIENNES 

Le ministre des affaires étrangères a fait savoir que les 
indemnités dues A nos compatriotes peur les pertes 
qu'ils ont éprouvées dans la dernière guerre civile du 
Lh.li sont décidément réglées de gré à gré. 

I NE RÉFORME 
Le ministre des finances a donné c c U l ssauce du 

texte de la circulaire qu'il va adresser A l'inspection gé
nérale des finances au sujet de l'élude des simplifica
tions administratives. 

LA I:A TASTROPHE U'AUELIA 

Le président de la République a fait savoir qu'il avait 
chargé le commandant du 19e corps d'armée de le repré
senter aux obsèques'des victimes da l'accident d'Adélia. 
Le ministre de la guerre a rendu compte des mesures 
qu'il a prises en vue de compléter l'effectif des compa
gnies destinées A la relève de Madagascar qui se tronvo 
diminué par suite de la catastrophe d'Adélia. 

Ile son côté, le ministre des travaux publics a indi
que que l'enquête sur les causes de l'accident se pour
suit activement. 

Canal. OEs U E I \ MERS 
M. Turrel a annoncé qu'il ordonnait la publication au 

Journal officiel du rapport de la commiss ion cb*'gée par 
le décret du 21 septembre 1894 d'étudier !u qnestion dn 
canal des Deux-Mers. 

kVX COLONIES 

Sur ia proposilion dn ministre des roiouie*, le prési
dent de la République a signé un décret en vertu duquel 
les officiers et fonctionnaire* des colonies détachés a 
l'administration centrale ne pourront y demeurer au 
delà de la duré» réglementaire de leur congé en Ku-
rope 

l.NE CjLESTIoN 
M. llarthoa, ministre de l'intérieur, a fait connaître 

que M. Clovis Hugues, député, lui avait annoncé qu'il 
se proposait de le queslionuer, dès la reprise des travaux 
parlementaires, sur « l'inaction de la polide devant la 
manifestation de la place Vendôme. • 

PROCHAIN CONSEIL 
Les ministres se réuniront ce matin en conseil de 

cabinet, 
L* sens secrétariat dee postes et téléfr&phes 

Paris, 12 mai. — Ainsi qu'on l'a vu dans le compte 
rendu de la réunion tenue ce matin par les «Ministres, le 
conseil a décidé la création d'un sous-secrétariat d'Ftat 
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BUCHES. — Raffinés n* t. cote oitlclelle, 105 , . 

Mines d'or et Compagnies d'exploration 

Dernière Heure 
(De noi correspondants partïcnttert, 

et par FIL SPECIAL) 

LA CATASTROPHE D'ADELIA 

Mort du capitaine lemaignicre. — L'état des blessés 
Alger, 13 mai. — Le capitaine Lemaignière est mort 

ce matin, A 7 heures 40, A l'uôpital de Milianab, A la 
suite de nés blessures. 

L'état des antres ofiiciers et des deux sergents-majors 
blessés ne s'est pas aggravé. 

Des mesures ont été prises, dès le lendemain de la 
catastrophe d'Adélia, pour remplacer, dans tes deux com
pagnies de relève du Se tirailleurs, les tués et les blessés, 
par les cadres des deux autres compagnies des mêmes 
batail lons, qui sont A Ammi-NousM, e t A Aizeu. 

Le commandant Lagarde est remplacé par le comman
dant Bonnet, du i e t irail leurs. 

L'anquête 
D'après le récit des employés et des hommes d'équipe 

de la gare d'Adélia, le chef de gare sommeillait dans son 
bureau lorsqu'arriva ie train militaire, venant d'ABra-
ï , .?' . , , l r a i n devait attendre le croisement dans la gare 
d Adelia. 

Le chef de «are fut éveille brusquement par l'arrivée 
du train militaire. Il regarda l'heure sur le qnai, et, 
dans un état de Jemi-sommeil, il crut voir le train ve
nant de Vesoil-Bénian, derrière le train militaire sur la 
voie parallèle de la station. 

C^°Ja nLa l°? l e 9 u e u x t r a l n s on g»™, il donna la signai du départ. 
JnfSSZ l e . t£i .nJ.n t p a ? ' ' l e , c b e ' d e *" • «'«perçut de m»nf ' courut sur la vole, et siffla, maisinutile-

II a déclaré que le tribunal élait compétent, pour con
naître de l'action intentée par les commissaires de la 
Dette du gouvernement égyptien. 

Cette conclusion implique la recevabilité des conclu
sions du commissaire français. 

Kuiiu, le ministère public considère comme absolu
ment légale la décision prise pai la majorité dos com
missaires ; il rejette ainsi sur !e fond la requête des de
mandeurs. 

Le jugement a été remis au premier juin. 
M o r t d u d o c t e u r G e r m a i n , 

m e m b r e d e I a c a d é m i e de m é d e c i n e 

Paris, 13 mai. — Le docteur Germain, membre de l'Aca

démie de médecine, est mort, ce matin. 

S u r l a cota o c c i d e n t a l e d 'Afr ique . — Le t r a i t é de 
T l m b o . — t a d é l i m i t a t i o n de l a G a m b l e 

Paris, 13 mai. — Le courrier de la côte occidentale 
d'Afrique, arrivé au ministère des colonies, signale les 
conditions dans lesquelles le traité porté à Timbo par 
l'administrateur de beeckmann a été signé, le 13 avri l , 
par Bokar Biro, a lmamy du Foula-Djallon. 

L'almany s'est déclaré, en présence de tous les chefs , 
prêt A accepter toutes conditions complémentaires que 
nous voudrions lui imposer ol il a paru disposé A se 
rendre à Konakry, où le gouverneur général de l'Afrique 
occidentale ira le recevoir. 

i l . de Heeckruann, de concei t avec le capitaine Anmar, 
jugeant le cantonnement actuel de Timbo inhabitable 
pour .l'hivernage, s'est retiré A Sntigosa Kinsam, localité 
qui se trouve A deux journées de Timbo et qui réunit 
tontes les conditions désirables. 

D'autre part, ia commission française de délimitation 
de ia Gambie vient de rentrer A Sai'ut-Louis, après avoir 
terminé ses opérations pour tonte le. partie de la fron
tière nord, depuis M'Bayen jusqu'à Yarboutenda. 

L'accord le plus complet n'a cessé de régner pendant 
toute la durée des opérations entre les commiss ions an
glaise el française. Celte entente a largement contribué 
à la marche rapide des travaux. 
A n m i n i s t è r e d e l a m a r i n e . — R é o r g a n i s a t i o n d e 

l ' a d m i n i s t r a t i o n c e n t r a l e . — C h a n g e m e n t s da M. 
Juockroy « a p p r î m e s . 

Paris, 13 mai. — On sait que MM. Georges Cochery et 

A 1-O.MJItI» 
angmfr.. . 5 S/M 
Cit» Snfc.. »• 9 4 
CrownHef. 41 3,4 

Soldllelds. 1* . / . 
. Noorse. 7 / • 

Herlet. . 9 3 4 
JuOilee.- . . / • 
J (impers.. . • / • 
Mo^îerfbn 7 1/8 
Priiarote.. 3* 

Hall* Mine-
.-ialisbury. 

/Treasury.. 
Van Hyn.. 
Village 
Wemmer.. 
Wollmter. 

a i . 
i 3-S 3 4 
S 1 8 
6 13/M 

.. ./. 8 1 19 
A r A M M 

Robiuson. 
Perrelra.. 
Simmer.. 

. . J14.50 
. 309.30 
.. 590.30 

(jeldenhuis . 
Bulfelsdoorn 
l.anglaagte.. 

Fra*er- fHver 
nhartered. . 
Randfontein. 

Robin. Bank. 
Le ndon Paris 
Monte Rosa. 

lll.Sd 
67.95 

Ui.SO 
M.-
4*.— 
83.50 
81. 6 

989.90 
164 50 
i«.30 
1 8 . -

989 s ^ î S i s ^ s S i É l i i i y V i « Ï S S . Î f ° . V e v ° l v T . ^ o 6 T 6 L e b o n - ministres des nuances et des"colonies, ont 
faible espoir a u e ^ denx m ^ n i ^ f ' U l a M " , a n

1
t '? déjà envoyé â l'approbation du conseil d'Etat des projets 

de l 'erreur%iqpourrâient a t r S a M e ï i e W , » " P « « » " ^ » » I - « Idcret r e n , « ^ . n , . - . n * , , * ! 
« J . 1 * . » p a r e n , ' empêcher le tamponnement,' et ils sautè
rent snr la voie, au moment d e l à col l is ion. 

Le m i n i s t r e d e l a m a r i n e 

Paris, 13 mai. - Une note officieuse anuonee que la 

de décret réorganisant l'administration centrale de leur 
département ministériel respectif. 

L'amiral Besnard vient A son loqr de soumettre an 
conseil d'Etal u n projet de décret réorganisant l'adminis
tration centrale du ministère de la marine, que M. Lo-
ckroy a si profondément bouleversée. 

Ce projet de décret rétablit la direction du personnel 
comprenant deux vice amiral Besnard, ministre de U marine QUI a v i i t é l S : e t r6r.'K* e n B n e a i r ^ l i o a générale, 

souffrant, a repris ce matin ses nrrnnîtrAni q directions : l'une du personnel militaire, I autre des ser 
' vices administratifs. Un vice-amiral est placé à la tête 

occupations 

L a Tr ip l e A l l i a n c e . — Q o s M p a s s e 111 ? 

Home, 13 mai. — Quelques journaux parlent d'un ac 

i ! L f c l h a D B e d e v u e s e " t r « K» cabinels . ffi l,, Triple-Âr 
llance. 

Le Caire, 13 mai. — L'affaire de la Caisse » 
aujourd'hui devant le tribunal mixte 

Le ministère public a Conclu A la mise 
de tous les intervenants. 

de cette direction générale 
De même les directions da matériel et de l'artillerie, 

ainsi que le service central des défenses sous-marines 
— qui conservent toutefois leurs directeurs et cbefs 
particuliers actuels — sout réunis eq une direction géné
rale, dévalue également A un vice-amiral. 

Knfln, l'administration de l'établissement des Inval i 
des, que M. Lockroy avait rattachée A la direction d s la 

aoAamfl 1 marine marchande, est séparée de cette direction et e o n -
QéeA un administrateur, officier du commissariat. 

G r è v e g é n é r a l e d e s o u v r i e r s d a p o r t à R o t t e r d a m La R u s s i e e n E x t r ê m e - O r i e n t 

Rotterdam, 13 mai. — A la suite d u n e réunion publi- . Londres, i;t mai — Le Uommg l'ost croit que la Rus-
que, les ouvriers du port ont veté la grève générale. * l e . - ! > . ' '" lo i i l io i i ia établir un trafic considérable entre 

L'activité du port est suspendue; mais le calme le plus Port-Arthur, Chefco et Themuipo. 
absolu, règne parmi les grévistes . Léserait la chose facile, si la Péninsule du Lio-Tang et 

On afûrme que les déchargeurs de Sohiedain se sonl l c s provinces seplentriouale-, ,1e la Corée venaient A faire 
engagés A ne point prêter leur concours, d„ns le cas on l ' i i r l i e l , e I empire russe, 
dés navires , venant de Rotterdam, se présenteraient d a n s „ _ _ . . 
leur port. T r a i t é do c o m m e r c e e n t r e 1 A l l e m a g n e at l e J a p o n 

R e t r a i t e d e M. de M u n — P r i n c i p e d e l a r é c i p r o c i t é — t e s d r o i t s d u 
n o u v e a u tar i f . 

L'Evénement dit que la Chambre des députés, déjà fort IU.,-!. . . n , , , . . , , . . . . - - . 

appauvrie A ce point de vue, perdra très prol.al.lem, nt, l n u 7 é de c o m m e r c e I V P . - I . i a i ï ï n " 2 . 2 2 L ^ " ' Ï Ï f f * Ja 

aux prochaines élections, l'une des rares i l las tra i iods l î . î ^ . . .? . ™ 2 ^ ? ' * î ^ . » ' * F î _ ^ i ^ W* * * * * * de 
intellectuelles qui lui restaient. 

M. le comte Albert de Mun a l 
Morbihan qu'il était détermiué A refuser loule cainliila- r e " ~ • - ~ ' •• — " • •"•*••—«». 
lure aux élections législatives de 18S8. I t r E . Î ! - , n r t s n x A l | e » i a n d s 

A la suite d'une hémorragie cérébrale, survenue il y a | p i ^ u ^ Â t i M n a g T i ë ne 

s, l'une des rares i l iu-tralions r ' i s T e V v M r i e ^ q U a ^l1" J e 

•staient. , ' . . . , ' yiguenr de ce traite, qui pourra avoir eu au 
! tSuS a fait savoir à ses a m i , ,1„ ^^J^l^ffi^J,^^ C?sala're »'" 
nrminn i rolnsor i , , m . ^ . . . i „ i . . ! ' a " 'h .? 0 /* . ' 1 D 0 l , e - ™ revanche, à partir de ce moment. 

deux ans, M. de .Mun, 
de !a parole, avait 
d'aborder la tribune. 

un. sans perdre précisément l'usage tràitèmen de la na ion u r i„«° f=v„S ï W V 1 " 3 ' * 
constaté nu'il lui Hovsn-iii immaaiKL. l r ° l u - 1 M e u l n t - ia nauon .a plus favorisée, dont les pro-
consiaie q u u lui aeven.nl unp >->ililt s a u c e s japonaises ne jouissent pas jusqu'ici dans l'em-
, c * pire al lemand. 

L a crnestlon d e s c h a n e a u * U u o u . v e a " ' " ' ' eouveulio. inel qui pourra èlre mis en 
L a q u e s t i o n d e s c h a p e a u x vigueur dans six mois, à partir dé l'échange des ralili-

M. Neblis, Gillllas, a interviewé sur le cUaiieau liant, 1 - ' u l l > ; l l s - pourvu que .es dispositions relatives au traite-
de forme qui est parait-il, sérieusemeut menacé parce! A,, , K , . n a i1 ' " . , . p , u s . favorisée ne s'y opposent 
que le prince de Galles a décidé de ne plus porter que !, ' " ; , - i ? e 'f.s l 1 r 0 1 s , d entrée a » Japon pour la plupart 
des chapeaux mous. ' ' I I ? articles d importation provenant d'Allemagne. 

« M. Anrélten Scholl est contre le banl de forme, dont i J ^ l . A E ? ? ^ * ^ny»iléreMives_ au commerce en-
la forme est grotesque. ,!,„ M f x v r " ; o n t b i , " w e a B é e r a i sur lo principe 

» Qu'où renonce au chapeau de soie, dit-il, et qu'on „ ' - . f « JKSi'1- io i ° a c c e p l i o o o^t faite en c« qui coi.-. 
nous trouve quelque jolie forme en feaUe. puisqu'on ' " À ? \ ? ,„, , e . d o n a " e - Le Japon accorde à l'Alterna-
n'en fait plus en castor. > ! l e ' °" dehors de la clause de la nation la plus favor i . 

» Il n'y a plus de castors, d'ailleurs"; il en restait Irois " Î ! „ • * ™ ï î f ^ 2 S 2 î ? ? Ï P ^ , 
Ils ont été écrasés par nn train omnibus. » „„ / . i ? u L 0 l : c e r B e 'es articles pour lesquels les droits 

» M. Le Bargy, de la Comédie-Française, fait l'éloge d a i B e J 3 ï f J Ï K . V * l e s , a r o ' . l s Pourront encore à '.'avenir 
ses cravates, variant la nuance et fa forme suivant l e s i „ ^ „ „ l o e À"1î- H - ^ I ? n l ? p a r e J »P° D - " en est de 
circonstances. . n e n i e des droiU d exportation. Lcs droits du nouveau 

» M. Guitry, de la Renaissance, dit que le tuyau del u '™o ,;*"„ ° ° " f j Af ' r o « v e n t ' ™ général, augmentés: 
poêle sera toujours A la mode, parce qu'il exige é n o r - ' " * i ~ u L 1 e J i a ? , [ ° " , s '"odcrcs.si on les compare à ceux dès 
mément de soins. ^ jantrcs pays. Ils al leiguent cinq a dix poar cent de la 

» H. Paul Hervieu ue voit pas trop par quoi on le ren i - ! v a v " r , ^ f marchandises importées, 
placerait. ' v 4 U I L ' n porui iou al lemande, an Japoa, a atteint, d-eprôs 

o n relevé provisoire, la sommft d* *.-, o*x . . . . . „ . ' „ t a
p i . in relevé provisoire, la s o m m e de*6,u86,0uu marks 

•m ffirfS*?!-"?- ' * - * * l l o n !». P | u * favorisée accordé 

pellerie, sur le « retapage » des v ieux chapeaux, "mm**" 

Les chapeliers non plus 
Et H. Kaberot, le dé pu1 

en fentre, se lance dans des considérations sur Ta chi 

Le 
Eaberot, le député chapelier, préfère le melon : « „ ; „ » , , , a , , ° a l ' o n „ n , i . p , u ' t * v o r i s é e accordé par 
se lance dans dos con«id*raiinn« <„r i, - i .» . ! 1 Alie" n o »o J»r°» profitera surtout aux soieries ja-

salaire des ouvriers 
liberté, moi 

et conclut Je suis pour i . L i a e l d e n t d a • C o m p é U d o r • 
: ^ a y l a r d é m e n t a * d é m i s s i o n 

Lea a f f a i r e s S u d A f f r l c a i n e s - s.a d é p ê c h e d u ' u * ? J T * ' 
s o u s s e c r é t a i r e d B t a t a u T r a n s v a a l . - L'enquête , ' „ , ! , ' 1 3 , n i " * ~ l " n télégramme de ia Havane rié-
a n g l a t s e ' m e n t ofhciensenient la démission du général W e v l w 

I Des dispositions oui été prises pour empêcher le 
Londres, 13 mai 

dépêche du sous-
cules Hobinsou c . . 

« Nous comprenons l'indignation des Boers, el n o u s - a r r e l e s ' Passera demain en conseil de guerre 
ferons tout ce que nous pourrons pour découvrir la vô- | 
rite au mil ieu de cet imbroglio, si les Boers, toutefois, ' 

- La g é n é r a l 
- U n flibustier 

péchtT le dé

l iai . - Le Daitv Telegraph commente l a i i V l 0 ^ 1 ' 1 * " 1 i e J . P ^ V T ' D e , u H J n d ' ! , y ! n s appartenant 
s-secrétaire d'Etat du Trausvaal à sir lier- a i-%??iFf l çe-du Lomt*'<<l°r ent élé arrêtés, 
i c l conclut ainsi : Ln rranvais, qui se trouvait au nombre des fl,bustiers 
rerinn* l'in/tiAnaii^n A-0 x, . . . ! arrêtes, passera demain en conseil dp o n » M 

|Ve6 voiidrons1 " ° U S ' " S S e r ' * ' " D < * n e n a o e , e comme nousj A V I S ATJJC S O C I E T E S . — L e s s o c i é t é a 

D'après le Standard, le bruit conrait hier soir, dans!, , f 
les couloirs de U Chambre des commune» nn» M r i . . . , , , 
berlain 
perlé A 

q u i con~ 
d a n s i f i ? n . 1 n m P r ? S 3 i o n do l e u r s af f iches , c i r o u î à i r e s e t 

•i , . ,?. s i ' ' é g l a m e n t s a la m a i s o n ~ l f r e d R e b o u x . r u e N « . i v T i V" R e b o u x , r u e N e u v e t > . . . . . "•. «-usuiure lies communes , que M.cuaui-!. . , , , J , „ . , A , , , ~ ~ , , ~ • - T - . » w u . 1 , u o l , W T e 1 ? 

s'était plaint au président K r u g e r ^ u relard a p - ° , n t a î 0 1 t à » i n s e r t i o n « r a t u i t e d a n s l e s d e u x é d i t ' n n i 
la décision sur les sentences de Pretoria. .<''* Jox.rnal OeRoubat», " « . . o n » 
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